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Relatório Final 

Legenda: 

Mecanismo confirmado 
 
Mecanismo parcialmente 
confirmado 
 
Mecanismo não confirmado 

 

Figura 5. Esquema da Teoria da Mudança da TO 3.11 – Programa Escolhas 
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Pressupostos: 
Face à complexidade e multidimensionalidade dos 
problemas, a finalidade destas intervenções deveria 
centrar-se na promoção da (re)definição de 
respostas sociais, técnicas e políticas, através da 
produção de conhecimento disseminável e 
apropriável. 

Riscos (inerentes a projetos de base local): 
1. Projetos de curta duração que contribuem para maiores fragilidades ao nível da 
sustentabilidade das iniciativas e dos resultados, relacionadas com: 
-  a maior tendência para a instabilidade e rotatividade das equipas técnicas; 
-  a menor capacidade para gerir e monitorizar os efeitos de longa duração; 
- o pouco tempo para trabalhar competências de autonomia e de independência dos 
participantes e entidades, face às iniciativas e projetos nos quais participam; 
- a difícil gestão de expectativas dos participantes para lá do tempo de vida dos projetos, 
com potenciais efeitos perversos. 
2. Uma avaliação mais centrada nos processos/resultados imediatos e menos nos impactos. 
3. Menor relevância dada às questões da igualdade de oportunidades/equidade junto das 
entidades locais (escolas, empregadores, etc.), não se testando estratégias de inclusão. 

Interdependência de mecanismos e processo de mudança 
A intervenção no território e na comunidade, produz: aproximação aos jovens + desenvolvimento de serviços e apoios na 
comunidade + melhoria da imagem com efeitos sobre a auto perceção + desenvolver competências que se adquirem fora 
da escola. Nomeadamente, permite trabalhar com jovens/escolas para promover o sucesso escolar, que produz, 
juntamente com a formação em TIC: melhoria da auto perceção + melhoria da escolaridade + maior autonomia e 
capacidade de participação cidadã + melhores capacidades para aproveitar as oportunidades de emprego + possibilidade 
de prosseguimento de estudos e facilita a transição entre a escola e o trabalho + trabalha com os empregadores para 
aumentar a oferta acessível. Todos os mecanismos convergem para a participação social e a transição para a vida adulta 
em rutura com o passado de pobreza. 

PROBLEMAS  MEDIDAS MECANISMOS RESULTADOS  IMPACTOS AÇÕES 
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Medida I — Educação, 
Inclusão Digital, Formação e 

Qualificação 

Medida II — Emprego e 
Empreendedorismo 

Medida III — Dinamização 
Comunitária, Saúde, 

Participação e Cidadania 

Melhoria do desempenho 
escolar Mais sucesso escolar 

M1 A mobilização de recursos que apoiam a 
escolarização e processos formativos, facilitam a 

integração escolar; criam estratégias para ultrapassar 
dificuldades de aprendizagem; aumentam a motivação e 

a autoconfiança dos jovens; promovem contextos 
formativos diversificados, assentes no desenvolvimento 
de competências fundamentais para a vida (ex. TIC) M2 

O trabalho em rede e a abordagem territorializada 
potencia uma visão holística sobre o insucesso escolar e 

promove respostas diversificadas M3 Os processos 
participativos visam o envolvimento direto das escolas e 

outras entidades/parceiros educativos 

Ações que promovem a 

escolarização e o sucesso 

escolar, a inclusão digital e a 

formação e qualificação 

Absentismo escolar 

Insucesso escolar 

Abandono escolar 
precoce 

Baixas qualificações 
(escolares, digitais…) 

Desemprego jovem 

Ausência de projetos 
de vida 

Dependência dos 
jovens adultos 

Discriminação social 

Fraca participação 
cívica 

Fechamento das 
comunidades 

Fraca responsabilidade 
social 

Comportamentos 
desviantes 

Ações que apoiam/ facilitam 

a inserção no mercado de 

trabalho/ transição para a 

vida ativa 

Ações que contribuam para 

dinâmicas comunitárias, 

saúde, participação e 

cidadania 

M1 A mobilização de recursos que apoiam e facilitam a 
inserção no MT, contribuem para a aquisição de 

competências/ferramentas na procura ativa de emprego 
e capacitam para a criação de projetos inovadores e de 
oportunidades de emprego. M2 O trabalho em rede e a 

abordagem territorializada visa o envolvimento de 
diversos agentes locais, criam oportunidades de 

estágios, emprego e potenciam ambiente para dinâmicas 
empreendedoras. M3 Os processos participativos por 
via de formações em contexto de trabalho, estágios, 

criam novas redes de sociabilidade e profissionais que 
promovem a transição para o mercado de trabalho e 

vida adulta 

M1 A mobilização de recursos contribui para a maior 
autonomia e capacidade de participação cidadã, 
promovendo dinâmicas e ações comunitárias nos 

territórios M2 O trabalho em rede e a abordagem 
territorializada envolve a comunidade nos projetos/ações 

e contribui para a sustentabilidade das dinâmicas 
comunitárias nas quais os jovens podem participar.  

M3 Os processos participativos visam a participação dos 
jovens nas ações comunitárias, promovendo 

competências cívicas, consciencialização, 
responsabilidade e melhoria da auto-perceção; promove 

novas redes de sociabilidade e envolvimento ativo na 
comunidade/desenvolvimento do território 

Aumento do número de jovens 
com escolaridade obrigatória 

Aumento do número de jovens 
com competências digitais  

Aumento do número de jovens 
capazes de procura ativa de 

emprego 
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Aumento do número de jovens 
empregados/ ou a estagiar 

Aumento das dinâmicas de 
empreendedorismo 

Aumento da participação das 
crianças/jovens em ações 

comunitárias 
 
Aumento do número de agentes 

locais envolvidos em ações 
comunitárias 

Jovens mais qualificados 

Diminuição do fenómeno 
NEET 

Aumento da taxa de 
Emprego (emprego e 

autoemprego) 

Reforço da coesão social 
e das dinâmicas de ação 

comunitária 


